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			Prefácio


			Este livro é uma coletânea fictícia de cartas enviadas por personagens.


			A *personagem-alvo que recebe as cartas é conhecida simplesmente por moça.


			Pode ser você, leitora, no caso de ser uma mulher a ler este livro.


			Caso seja você um homem, pense na sua companheira como personagem-alvo que receberia estas cartas. E reflita como seria sua reação se fosse você o autor destas cartas.


			Com certeza o alvo das cartas é uma pessoa do sexo feminino, mas a lista de pretendentes é imensa e não envolve apenas homens, envolve também pessoas da comunidade LGBTQIA+, no caso o G seria apenas em situação isolada.


			As cartas aqui escritas são de pessoas apaixonadas.


			Apesar de serem de amor, são cartas tão fajutas que mexem com a cabeça até da pessoa que lê este livro.


			Se alguma mulher se apaixonar por alguém que mande declarações de amor escritas como as deste livro, procure um psiquiatra.


			Este livro pode ser uma obra de humor, terror psicológico, suspense, drama, ficção e até autoajuda. Jamais será um livro de romance.


			Todos os personagens deste livro levaram um “não” curto e grosso da moça que recebeu estas cartas aparentemente lindas e perturbadoras. Foi preciso ser forte para escrever estas cartas falando pelos personagens mencionados.


			É como entrar num trem desgovernado a apenas quinhentos metros do fim da linha, ou dançar com uma mulher feia que lembra um dos caras com quem possa ter brigado na vida, isso se você já brigou com um.


			Fora isso, o livro foi escrito com muito sacrifício, carinho e dedicação a você que acabou de ler a primeira página.


			Recomendo que não tente escrever para a pessoa amada cartas similares a este livro, pode levar um fora com certeza e ainda acabar na mesa de bar ouvindo músicas melancólicas nada românticas acompanhadas de uma dose de conhaque e uma tragada de cigarro.


			Primeiramente, arranje um copo d’água, adicione chá de camomila, coloque uma música calma para meditar, respire fundo até se acalmar e comece a ler as páginas a seguir.


			O autor


		




		

			Prólogo


			Segunda-feira seria o pior dia da semana para quem não gosta de trabalhar ou para quem está desempregado(a) e precisa pagar suas contas.


			Pior também para quem enfrenta desconforto psicológico em seu cotidiano em função das atitudes de várias pessoas. De todos os tipos. Mesmo assim seria um dia normal, exceto por um detalhe, ela.


			Uma moça aparece na calçada toda coberta de agasalhos da cabeça aos pés, nem mesmo as mãos revelam sua cor de pele em função das luvas.


			Quem iria andar toda coberta daquele jeito enquanto todo o resto estava bem à vontade? O que fez ela andar daquele jeito?


			Era como se ela tivesse uma viagem de se proteger contra um vírus potencialmente letal ou estivesse viajando para bem longe da Terra.


			Não. Ela não está indo para Marte, nem está sendo procurada pela polícia, tampouco está doente. Não fisicamente.


			A verdade é que ela nem sempre foi assim. Ela tinha rosto, tinha roupas melhores, tinha uma vida. Isso mesmo. Uma vida que foi destruída depois que ela cresceu.


			Mesmo andando toda coberta, ouve-se um choro, uma voz linda e triste chorando. Mas por quê?


			Ela estava indo ver o seu psiquiatra. O Dr. Jeff.


			Logo depois de ser chamada no corredor de um plantão médico, a moça foi rapidamente entrar na sala, sem cerimônia.


			O Dr. Jeff é um homem caucasiano com cabelos castanho-claros quase loiros, porte físico médio, aparentava ter uns 35 anos. Seu rosto lembrava o ator James Woods jovem.


			Ele estendeu a mão para cumprimentar a moça, mas ela deu um grito desesperado, ensurdecedor, traumático e se envolveu no chão batendo na cabeça com seus dois braços.


			— Calma, moça. Está tudo bem — disse o doutor aplicando-lhe uma injeção.


			O Dr. Jeff ficou impressionado com o estado emocional da sua paciente. Desde que se formou em Psiquiatria e Medicina, ele nunca tinha visto nada parecido na reação de sua paciente. Mas sabia que não tinha nada a ver com sua pessoa, pois acabara de conhecer a moça.


			— Isso, calma. Está tudo bem — disse o doutor. — Aqui está um copo de chá. Vai se sentir bem.


			— Obrigada — disse a moça. — Desculpe-me por isso. Minha vida não tem sido fácil desde as últimas semanas.


			— Muito bem — disse o doutor. — Agora me conta exatamente o que aconteceu. Não precisa me contar tudo se não quiser. Apenas o básico que te levou a se vestir assim.


			— Tá bom — disse a moça. — Primeiro quero pedir desculpas pelo mau cheiro. Faz muito tempo que não tomo um banho. Estou num estado que não tenho mais condições de viver normalmente como eu gostava de fazer.


			— Realmente o cheiro está forte — falou o doutor. — Desculpe-me a sinceridade. Permita-me que eu abra a janela.


			Então o doutor abriu a janela e até as cortinas do consultório. O que era pior? Sacrificar a privacidade do consultório ou passar o dia com o mau cheiro daquele visual deprimente?


			Ele gastou um frasco inteiro de perfume “animale for men” para diminuir o mau cheiro. Acendeu um incenso de mirra e outro de acácia e sentou-se a uma certa distância de sua paciente.


			— Continue — prosseguiu o Dr. Jeff.


			— Obrigada — disse a moça. — Recebi muitas cartas na minha vida, mas não tantas como as que estão na minha mochila!


			Logo a moça pegou sua mochila e virou de ponta cabeça. Caíram toneladas de cartas escritas em folhas de caderno, papel Canson, cartolina recortada, casca de papelão e folhas de guardanapo grossas. Quase todas decoradas com corações, flores e ursinhos.


			O Dr. Jeff ficou pasmado ao ver a quantidade.


			— Posso? — disse o doutor.


			— Por favor — autorizou a moça.


			Então ele pegou a primeira carta e começou a ler atenciosamente. 


		




		

			Carta escrita por um estudante do segundo ano do Ensino Médio


			Moça, saiba que não parei de pensar em você desde o primeiro dia em que te vi.


			Eu estava saindo da sala do segundo corredor, me dirigindo ao cartaz que anunciava a eleição do grêmio estudantil e você também estava lá.


			Seu olhar fez meu peito explodir de emoção, e olha que sempre fui frio em termos de sentimentos. Nem mesmo gosto de escrever cartas. Mas o que senti por você me fez abrir essa exceção. Confesso que em apenas segundos, minha mente e meu coração previram nossa união a longo prazo com noivado, casamento e muitas borbulhas de amor no ar.


			Sou extremamente magro, não tomo banho todos os dias e tenho bigode com fios tão finos que nem dá para notar.


			Nunca fui muito fã de música, mas depois da primeira vez que pus os olhos em você, passei a curtir a música We Don’t Need Another Hero da Tina Turner. Fico hipnotizado com essa música.


			Pretendo ter o maior número de filhos possível com você. Você é linda demais e vou cuidar bem de você.


			Considere-se oficialmente minha namorada após ler esta carta. Já falei para meus pais e para meus irmãos que nós estamos juntos. Eu te amo, linda.


			Assinado... Salsicha. 


		




		

			Segunda carta do estudante do segundo ano do Ensino Médio


			Moça, o que aconteceu aquele dia?


			Uma colega nossa me contou que você rasgou a carta e jogou as caixas de bombom no lixo.


			Se foi ciúmes que sentiu da colega com quem costumo conversar no intervalo, saiba que tenho apenas amizade com a dita cuja.


			Vejo ela apenas como irmã, e sempre respeito minhas irmãs. Então pode ficar tranquila que não sou esse tipo de homem (obs.: tenho apenas 16 anos).


			A única mulher de quem eu gosto na vida é você, minha linda garota de Berlim. Sim, eu estava escutando uma música do Supla e me inspirei a chamar você pela música que mais curto dele. Por isso você é minha favorita.


			Eu disse aos meus pais que convidaria você para jantar lá na minha casa, ficaremos apenas nós dois. Não é incrível?


			Tenho tanta coisa para dizer, minha mãe preparou uma ótima torta de estrogonofe. Ela deixou uma reserva para nós dois. Aluguei VHS do Van Damme para nós assistirmos e rirmos um pouco, afinal, eu gosto de filme de ação.


			Caso não goste de filme, tem rádio lá na minha casa. Pega todas as estações com sinal excelente.


			OBS.: Eu tenho muitos preservativos para quando chegarmos em ponto de êxtase.


			Com carinho... Salsicha.


		




		

			
Terceira carta do estudante do segundo ano do Ensino Médio


			Moça, fiquei triste por você não ter aparecido lá na minha casa.


			Eu chorei demais.


			Tive que comer a torta sozinho e fiquei estufado, tanto que fui parar na UBS do meu bairro. Isso mesmo, fiquei passando mal graças a você. Mas eu te perdoo, pois ainda pensa que eu e aquela minha amiga estamos namorando.


			Tudo bem, eu disse para ela não falar mais comigo. Ela chorou decepcionada. Pela paixão que sinto por você, dei um fim numa amizade de 10 anos, desde o primário.


			Já deve entender o tamanho do problema em que me meti.


			No fundo valeu a pena, pois sou todo seu.


			Por favor, não foge de mim. É triste ver a pessoa amada saindo de perto. Se você soubesse como isso dói, talvez me dava uma chance.


			Repito mais uma vez: não tenho mais amigas, só você.


			Aceite com carinho esta carta. Pelo menos leia antes de fugir de mim, estou cansado de ver essa cena todos os dias.


			Enquanto escrevia esta carta, estava escutando a música Lie To Me do Bon Jovi.


			Então, se você disser que me ama, eu acredito.


			Assinado, com amor... Salsicha.


		




		

			
Quarta carta do estudante do segundo ano do Ensino Médio


			Moça, agora quem está bravo com você sou eu.


			Eu terminei uma amizade de longa data e bela história para ficar com você. E o que você faz? Você beija outra pessoa bem na minha frente.


			Isso acabou comigo, vou dar um fim nisso.


			Você nem teve piedade do meu sentimento de afeto.


			Essa situação não vai ficar assim. Nós vamos namorar, queira você ou não. Sua negação é inaceitável.


			Queria me afastar de você por isso, mas meu coração é tão mole quanto uma gelatina.


			Por incrível que pareça eu perdoei você, mas não se acostume. Um dia essa corda arrebenta e sempre o lado mais fraco fica com o pedaço mais curto.


			Sinceramente eu não sei o que você viu naquela pessoa.


			Será o cabelo, as roupas estilosas ou os gostos musicais?


			Será seus beijos?


			Neste momento estou em casa chorando enquanto escuto minhas músicas prediletas.


			Desta vez não vou mencionar música ou artista, pois você nunca curtiu nenhuma das que eu citei.


			Deixo aqui minha despedida.


			Assinado... Salsicha. 


		




		

			Última carta escrita por um estudante do segundo ano do Ensino Médio


			Moça, esta é a última carta que escrevo para você, sério, é a última.


			A pessoa que você beijou outro dia veio atrás de mim.


			Levei muitos socos na cara e apertões no pescoço enquanto escutei os gritos.


			Aquilo acabou me deixando sequelas e fiquei internado no hospital.


			Pensei que essa pessoa te deixaria por causa das cartas que você apresentou.


			Em vez de desistência dessa pessoa, consegui apenas atendimento médico.


			Meus familiares ficaram muito preocupados comigo, especialmente minha mãe.


			Pois é, tive que falar que a gente não estava namorando de verdade.


			É duro ver os rostos expressando decepção.


			Neste momento vou deixar você em paz.


			Não importa mais o que eu faça.


			A vida ensina que nem tudo é como desejamos.


			Seja feliz.


			Assinado pela última vez... Salsicha. 


		




		

			Carta escrita por um ativista ambiental
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